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Haroldo, decidiu; que a melh0'r' soLuçac. seria ape,ifar para .

a sorte ... Assim, simplesmente entrou na fila e d.e.Lxcui que- Q acaso lhe
,

e aco.Lhesse um tiax í ;

Quando chegou a sua Yez, deu! cinco cruzeiros ao homemque:

sofria de a taque ss e cur-vou--se para entrar no Euca ,
~~ ,

O motorista nãoYviroJJ./INII; simplesmente ar raneou.; quase, a
,

tropelando o paraplegico' que vendia balas. Haroldo apressou-se ~m, d~
~ ,

?:er lboa-noi te. O motorista nao olhou para. tras. Limito,u-se a pe rgun-

tar - prá onde ?

Haroldo, já um pouco irritado com tanta má-v.ont~de, rés-

pondeu O senhor pode pegar a Farrapos e ir sempre em frente.
. N'

O motorista nao disse eo i sa alguma. Haroldo acabou acha~

do que assim seria melhor. Enquanto o táxi serpenteava pela Farrapos,
,., ,

Haroldo examinou o interior., 0'omo,estava SUij;p- e nao havia r-adã o-, su-

pôs tratar-se de um desses carros de aluguel. No cinzeiro" ladeado' por

d~is santinhos, o indefectivel porta-retratos •. Haroldo tentou ler a
",.

frase entre as duas fotos, mas nao conseguiu.

Uín ônibus surgiu de algum lugar impossivel e co tou a fren.
, - ~te do taxi .. O motoriste. enlouqueceu. Colocou as duas maos na buzina e

....
acelerou o carro, tentando voltar para'a frente do onibus. Haro.ldo peE

cebeu que er:.? o momento apropriado para checar a segurança. "baixou-se

o mais que pôde e olhou para baixo do banco do motorista. Não.havia na.

da •. Har-oLdo ficou satisfeito •.

O motorista suava muito. Haroldo abriu uma janela. Perce...,
, .

berid'o que ja:- estavam 'no fim da Farrapos, Haro Ldo mandou que o mo.tcr-íia-
, ,

ta dobrasse a pr oxí.ma, a di.reita .• Aparentemente satisfei to por sair do

moví men+oc o motorista cumpr-i,u. a ordem.
,

Haroldodeixo.:Ú· o tá.xi andar mais duas quaô r as , De po.í.s; fez
. '

o motorista dobrar à esquerda e novamente à direita. Re conhe.cendo. seu."

lugar favorito" pediu para o motorista encostar. Abriu a sacola e ti-
,

rou o revolver. Comcalma, pousou-c na nuca do. m0imrist~,;,que tentou se

virar. Haroldo berrou :

- Fica quieto •. Não' quero te matar. ~! .



ü motorista cr í.ou coragem e respondeu :

h'· " ,Eu""ero]. ?' E da pra ser heroi com essse tra"b:twco:-nanu

o motoris·ta. ficou quieto,~ lfaroldo f'a.Lou; voz ensaiada

Tudo,vai dar ce r+o. se tu não, tàntar bancar o' her0jj,.

,ca ? PfaroJ:.do·,apressado", tentou acabar com a Lenga-Tenga :

Passa ]:ago a grana.

0' motorista abriu o cinzeiro e passou um hO~Q; de. notas pa

ra Har-oId c•. Baroldo: não corrtou., Simplesmente, enfiam na sacola e orde •..
<,'

Arranja outro, cortou Haroldo .•

Mas o motorista n;o desistiu~

- Outra, coí.sa ; TlL devia é ter vergonha ; prá falar a ver-

nou : ,
Agora, me da 0.' resto.,

A nuca tremeuum,pouco.,

Que resto''?'

Haroldo começou a perder a paciência. llirou o canivete e

encostou-o no pe acoç o do motoz-ã sta ,
,Me da o resto.

A ponta do caniveté <panet.rou dois mil{metros-., O mato:rista

nao gr-í tcu, Abriu a a tampa do porta-luvas e entregou O) outra bolo: de

notas" Raroldo, ordenou:

,...Sai do carro" bem devagar ~

Aconteceu alguma coisa estranha como motorista~ Sem que
",

se virasse, Haroldo percebeu que alguma coisa estava errada.

"" ,,...Escuta aqui, falou o motorista, 0., carro nao e meu'. Por

mim, tu pode enfiar ele, onde quiser, mas se eu perca o, carro" perco, Q

emprego e

. ' , .dade, eu Ja enchi o saco de guiar taxl. Mas no dia que eu conseguir

Ut'1l trabuco desses, eu vou tirar a grana de quem tem demaisfi e não dos

, ,
E' quer saber de mais uma coisa ? Vai a merd.a, Ja enchi

,
que nao tem nem pra comer.

Baroldo berrou

Cala a boca l Se falar mais alguma coí.sa ; te cor-no.,
h •O motorista nao parou. Apesar da Lamí.na , virou .....se e enca-

-:;:/

rou Haroldo.

, o saco de calar a boca quando mandam.
\
~



Haroldo estava conf'uao; ISSO nunca tInha acorrte.e.íido .•

Mas aquela papagaiada ele já tinha ouví.do antes .• Sem,saber p017 que.,

guardou o canivete. Quis falar, mas o motorista não. deixou:

- ,
- Tu. nao ta vendo, desgraçado, ? A gente. se.. fode. j)mto.

Eu tenho que entregar todo o lucro pro patrii:o. E tu também deve'ter'

vatrão; um trabuco desses nao é de graça. Me diz uma co í sa ; e.Le. tam-

bém te manda calar a' boca ?

Haroldo 'não sabia o que fazer. Tev~ vontade. de, disparar

a arma. Resolveu sair correndo, mas o patrao mandara levar o: carro'.

o motorista continuou :

Quer guardar esse troço ?'

Haroldo nãu guardou. Reuní.u coragem e berrou

1,1.... • t t ' " h . 1 ,....d' t- sao me ln eressa se li e pe-ae-c_,dneo,. i:)8.l al an eos

que eu encha o saco.
'?,-n- .' 1·- Aí.nda naO encheu, e .' 1:'OlSeU J a enCJ.1,l.e

Comum movimento rápidO, arrancou o revólver das maos de

Haroldo e jogou-o pela janela. Har()ldo n~o fez nada.
~

gente- 'Tu nao visse ainda ? ~.-~
vai ter ( importância

,
elas.nao a mlnima pra

pode se matar aqui e isso

Haroldo estava confuso .. Não c onse zuã a Lmaz í.na.r" _ o' "C!'o J. é:\. onde o ta-

xeiro queria chegar. Mas ele continuava

- Posso
,

ser burro, mas tU.e muito mais.

que parasse.

N~o paro merd a nenhuma ,

o motorista saiu, apanhou o revólver e vol tiou para dentro

do táxi • Haroldo não d í ase nada.

falou.

o carro arrancou. Durante todo o percurso, nenhu.'Il dos dois
,

Escolheram a casa mais bonita de todas. O mot.orista foi ate a

c ampaí.nha , Haz'o Ldo seguim-o .• Quando o motorista ia tocar na campainha,

hesito.u~ Olhou para Haroldo e disse

- Acho que a gente precisa a6 ~enos se apresentar. O meu

nome é Haroldo~. E o ifell ?
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